
  

  

TEOLOGIA DA 
LIBERTAÇÃO 

Incluído na Coleção 
“Da Base para a base” (Co- 
ordenadores: Freis Carlos 
Mesters, Beto, Clodovis 
Boff e Leonardo Boff) da 
Editora VOZES, volume 
de apenas 33 páginas, inti- 
tulado: “Teologia da Liber- 
tação, o que é?”, do Pe. 
Paulo Maria Tonucei. Obra 
em estilo muito acessível, 
popular mesmo, abundan- 
temente ilustrada, uma es- 
pécie de cartilha para o en- 
tendimento do ponto de 
vista. da chamada ala pro- 
gressista da Igreja Católica 
à respeito do assunto hoje 
tão discutido por toda par- 
te. Como nasceu a TL e se 
desenvolveu chegando ao 
estágio atual, no Brasil 

Vem a propósito, nes- 
te registro, nos dias em 

LIVROS/COMENTÁRIO 

“ Teologia da Libertação — o que é? 
que à imprensa metropoli- 
tana discute a TL em pági- 
nas inteiras, como ocorreu 
este fim-de-semana (obs 
vem o “Jornal da Tarde” e 
“O Estado de S. Paulo”) 
Com quem está a razão? 
Vamos ler e sentir os dois 
lados? 

TEOLOGIA PÉ-NO.CHÃO 

De Frei Leonardo Boff 
registrei, em 1980: “O Ca- 
minhar “da Igreja com os 
Oprimidos - Do Vale de 
Lágrimas à Terra Prometi- 

a” e “Teologia do Cativei- 
ro e da Libertação” (2a 
ed.), duas obras da impor- 
tante bibliografia que já os- 
tenta, nessa área, além de 
sua atividade atual, que o 
tornou famoso nome no 
mundo inteiro. 

Frei Leonardo Boff, um 
pensador, 

Hoje, porém, aponto 
o livro de Clodovis Boff - 
“Teologia - Pé-no-chão” 
lançado este ano, sempre 
sob o selo da Editora VO- 
ZES. 

Prefácio do Arcebispo 
de Fortaleza, Dom Aloisio 
Card, Lorscheider, que diz 

licitações ao Frei Clo- 
dovis e muita alegria no Se- 
nhor aos que lerem esta 
obra e a meditarem” 

O Autor escreveu o li- 
vro de 230 páginas pensan- 
do no agente da pastoral e 
no popular, no povo da ba- 
se, uma “espécie de jornal 
teológico, escrito ao Correr 
dos dias em que conviveu 
junto ao povo” 

Trata de uma “Igreja 
em construção” através de 
um “diário de campanha 
missionária”, Convém lê- 
lo, ainda mais que O vete- 
rano advogado e lutador 
Sobral Pinto acaba de lan- 
çar, no Rio de Janeiro, aos 
91 anos de idade, um estu- 
do intitulado: “Teologia 
da Libertação; materialis- 
mo marxista na teologia 
espiritualista”. Lúcido, 
considerando-se — católico 
praticamente, afirmou que 
“este movimento diverge 
da Fé e do Magistério”. 

[Osvaldo Lopes de Brito/ 
  

COISAS da VIDA 
- MAURA DE SENNA PE- 
REIRA, uma das vozes 
poéticas de maior expres- 
são do Brasil atual, cuja bi- 
bliografia  ponderável co- 
meça a espraiar.se mereci- 
damente, — telefonou-me 
(domingo à noite) e me 
contou como foi vitima de 
doloroso acidente em sua 
própria casa, no Rio de Ja- 
neiro, Ao ouvir ruidos sus- 
peitos levantou-se, correu 
e bateu na quina da cama, 
estatelando-se no assoalho, 
possuida por dores incri- 
veis e contundida em vá- 
rias partes, especialmente a 
mão! Os gritos de dor es- 
pantaram os marginais que 
pretendiam assaltar o apar- 
tamento (na ex-Cidade Ma- 
ravilhosa um evento sem- 

pr pru vel 

Sem poder escrever, 
Maura apelou para o tele- 
fone. No embalo da prosa, 
com sua voz inconfundivel, 
achcu ainda o caminho pa- 
ra falar-me do vate cearen 
se Francisco Carvalho, que 
aponta como um dos maio- 
res explodindo na paisa- 
get lírica brasileira, deten 
tor de prémio da Bienal 
NESTLE de Literatura/82. 
Informou-me ainda que irá 
aproximar-nos para que es. 
te escriba ribeiropretano 
coriheça O valor novo que 
setevanta... 

Enquanto Maura con- 
versava, ao seu lado escuta- 
va Almeida Cousin, seu 
marido e grande poeta, o 
excepcional tradutor, dire- 

nto de modo das 

ODES, de Anacreonte, edi- 
ção bilingue da Achiamé, 
atingindo a quarta tiragem. 

xxx 

— ELIZABETH MARI. 
NHEIRO, a excelente en- 
saista de “Vozes de uma 

og" (crítica e interpreta- 
ção da poesia de Stella 
Leonardos) e Coordenado- 
ra do “Plano Piloto de Cul. 
tura” de Campina Grande, 
mandoume da Paraíba O 
folheto impressionante do 
que foram os VII Congres- 
so Brasileiro de Teoria e 
Críticas Literárias e HI Se- 
minário Internacional de 
Literatura, realizados efi- 
cientemente sob o apoio 

alan do Fetados Lin. 

A Px lg 

guisticose Literários NELL 
presidido pela nossa escri- 
tora e Mestre da Universi- 
da Federal da Paraiba. Tu- 
do em comemoração aos 
25 anos de atividades do 
NELL! Ah, esse “Plano 
Piloto de Cultura de Cam- 
pina Grande” é de causar 
inveja a um ribeiráopreta- 
no que tem consciência de 
uma coisa: Ribeirão Preto 
possui 20 e tantas Faculda- 
des e 4 Universidades em 
potencial, um polo real de 
Região nessa área... E dar? 

Não pude comparecer 
âqueles Congresso e Semi- 
nário, porerh me sinto co- 
movido por sentir que Eli. 

zabeth inheiro não se 
esqueceu aqui do escriba. 

104  



Sea iva tor FT] 
Sempreviva Ed ODM | 

pegue. E lucro certo. 
DISTRIBUIDORES: 

JOLVESTRE - Av. Brasil, 263 Fone (016) 626.0451 Rib, Preto 
LUJOMAVE - Rus Vicente Golfeto, 151/162 Fone (016) 

626.8166 e (016) 626.6246 
REPRESENTANTE -(016) 6348317 

  

  

«> ADVOCACIA 
DESAPROPRIAÇÕES EM GERAL 

CIVIL — COMERCIAL — TRABALHISTA 

Dr. Oscar Ribeiro 
*kDr. Marcos Braga Ribeiro — Bacharel 

“Dr. Antonio Bruno Amorim Neto 

a Alvares Cabal. 576 - 9.9 andar - Cori. 92 - Fone PBX - 6348450 - baião Preto   
  

EMPLAQUE SEU CARRO USADO Com 
ESTA GARANTIA. 

EE AUTOMÓVEIS 
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TUSTRES - 
LANTERNAS 

UM GRANDE 
Fios Pirelli 
Chaves e Caix 
Linha Pi 
Lâmpadas Phil 

UM UNIVERSO El 

ELETR 
  

      

Avenida Cel. Qui Junqueiro NO 

ESTAR AGRADANDO.” 
Bus Barão do Amazonas, 1 

CRIADOR. 
Na personalidade de cada jóia, 

a ereta de que vale a pesa ci 

Ronumo 
TONERS ro eos  


